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CHRONICA OCCIDENTAL 


Esta chronica hoje é escripta do Bom Jesus do 
Vo mim ela do quarto do Grande 
Motel do Elevador, donde ha quatro anos es- 
Srevi tambem uma! ou duas chronicas para O 
Occampre, 

O dia está csplenídido, o eso dum azul d'ou- 
torno, e'os horisontes 'vasúsimos desenham-se 
com uma nitidez limpida, resortados muito longe 
Pôr serras, cordilheira enorme de montanhas que 
38 desdobram umas sobre outras em curvas gra- 

O panorama é exactamente mesmo panorama 
grandioso e risonho que d'este mesmo logar, para 
Este mesmo periodioo deserevi palidamente ha 
Quatro annos, se à memoria me não falh 

Por entre 


los, do 
plani- 


a estrada brane 
Augusta qua se alastra lá em baixo ao pé das ser- 
Fanias, com os seus telhados negros, e às suas cla- 
Tas boias de vidro, que scintillam como brilhantes 
enormes é luz clara d'um sol ainda quente 


Nessa estrada é que de vez em quando surge 
uma novidade no panorama, um penacho negro 
JE fusão acompanhado d'uma respiração ofegante; 
dee festa dum crelope asthmático; à ma: 
Sina a vapor que conduz de Braga no Bom Jesus 
So icarros americanos, como no Porto, da. Boa- 
Vista à Foz, uns progressos de provincia que fa. 
Ze eôrar Eisbosi que farem ruborisar a capital é 
Jobs avermelhado dos focinhos dos muares que 
Passam sua triste vida a correr do Intendente 

ara a ponte d'AIgés, e da ponte d'Algés para o 
Intêndeste, como Se 'o. vapor ainda: não, tivesse 
«ido dsseoberto, & como se 0 sr. Correia Leite ha 
ais de dez anos não tiveste demonstrado com 
Bstos, como se pode levar do Calvario a Pedrou- 
Sos uia americano movido a vapor 1 


À machina substituindo as mulas, e muitas ve. 
zes as juntas de bois que ha quatro annos ainda 
raziam 05 passageiros do Campo de Stat'Anna 


tea 
no elevador do Bom Jesus foi a grande novidade 
ue encontramos em Braga logo ao desembarcar 
o caminho de ferro. 
(Cá em cima no explendido hotel do Gomes es- 
perava-nos tambem outra novidade — um outro 


cogresso | = a laminação pela eletricidade essa 
Tiofiio a que Lisboa tém resistido com uma 


teimosia imbecil, e que vae fazendo o seu cami- 
nho no Porto, e que já chegou até cá acima ao 
tuario do Bom Jesus, 
ncontramos portanto em Braga e no Bom Je- 
sus duas cousas que não se encontram em Lisboa, 
os a vapor e hoteis iluminados a luz clec- 
trica, e não foram só estas as novidades que en: 
contamos aqui: n'outro gencro muito dilerente 
mas não menos agradavel — muito mais até, diria, 
se não estivesse ainda dyspepetico, encontrei no 
Grande Hotel do Elevador mais superioridade so» 
bre Lisboa, por exemplo um pão fabricado na pa- 
daria do mesmo dono do hotel, o Gomes, o Bur- 
may de Braga, um pão delicioso como se não 
enicontra em nenhuma padaria lisboeta, um espér- 
regado magnifico que ganharia bem uma medalha 
douro ao cosinheiro do hotel, em qualquer certa- 
men eulinario, e a agua da fonte detras da igreja 
à agua mais leve e mais fria que ha em todo O 
pis, e que dizem ter sómente uma rival na clebro 
Fonte fria do Bussaco. Ê 
Ora tudo isto, uns dias mugnificos a adivinha 
rem outomno, uim ar excellento cortado de todos 
05 lados por montanhas enormes, e purificada por 
arvorados gigantescos, explendidá agua hotel com 
as commodidades que o hospede mais exigente 


Casretto DO SABUGAL (Desenho do matural por Abel Acacio 


O OCCIDENTE 


pode desejar, tudo isto é muito bom para se pos- 
Sar uma temporada maravilhosa, mas não serve 
para fazer uma chronica de Lisboa, 

Por isto meus senhores, não esperem que eu 
hoje lhes dê notícias da »iagem à Suissa, que não 
vi nem da abertura da Trindade a que não assisti 
ném dos acontecimentos de Lisboa que são tão 
poco importantes — se os ha — que mem aqui 
tem chegado, é em vez disso, sem de forma al- 

juma tentar fazer impressões de viagem, dar lhes- 
ei hoje umas notas rapidas da minha. modesta 
digressão de quinze dias, de que estou descan- 
ando aqui regaladumente á sombra protectora do. 
onguinhos, preparando-me para voltar d fains. 
do inverno lisboeta, 

“A viagem de Lisboa ao Porto não tem episo- 

mais demora de cinco minutos numa est 
ção, aqui tres passageiros que saltam, ali quatro 
que entram: peras é pecegos até ao” Entronca- 
mento; arrufúdas indicando a proximidade de 
Saimbrayos ovos moles a gritarem alem Aveiro! 


Norama magna 


À nossa entrada no Porto começou por um en- 
gano. 

Um amigo nosso, que muito presamos,o sr. Men- 
dona e Costa, recommendaranos especialmente 
um hotel da Porto, o Hotel Victoria é dera nos 
um bilhete seu para o proprietario. 

Não s6i como mettemos o bilhete na algibeira, 
som a convieção profunda de que ora America O 
nome do hotel. 

E por Isso, quando nos assaltaram os correto- 
res, gritando uni: 

= Grande Hotel do Porto 

— Motel Franciort, outros, 

— Hotel Braganza, 

= Motel Aliança, 

— Hotel Univers, 
não fizemos caso do bouniment, e deitámos a mão 
resolutamente áquelle que nos olferecia: — Hotel 
America 

Hotel America e Grande Hotel Central, vem a 
ser hoje uma e à mesma coisa 

Os dois hoteis mutrimonisaram.-se,isto é, 0 dono 
do Hotel Central, o sr. Manuel Galçalves da Guma 
desposou a proprictaria — viuva do Hotel Ame: 
rea, dah a Juneção dos dois corações e das duas. 
hospedarias, que ficaram tendo uíma só meza re- 
donda — as hospedurias, hem entendido é que vão 
passar a usar só do título de Hotel América, des- 
apparecendo o titulo de Grande Hotel Cental, e 
com sun rashio porque o hotel nem era grande, 
mem era central, porque a rua de S, Lazaro não é 
com certeza a ri central da cidade invicta 

Chegémos ao hotel ás 10 horas da noite, e 
quando. iamos a entregar do seu proprietario o 
musgo bilheto de recommendação é que reparámos 
no nosso engano e que como um bom Vanke, 
nhamos tomado América como synonimo de Vi- 
cio 
Em suma, estavamos já all e não sahimos, & 
diga-se em abono da verdade tambem que não nos 
arrependemos, porque fomos muito, bem trata- 
dos durante 05 quatro dias que 14 estivemos, não 
qerêndo, de flrma alguma Junçar d conth do 


8, todas as horas qu 
além das 1o dh noite. eia 
JEDI de rs ds no Port; assados a estudar 
ocaes, e ácemarios para algun dos capitulos dos 
Invisíveis de Lisboa, uma temativa de romani 
end, que Dar Ce 
yme Victor é à nós, partimos para Vi 

A vingem a Vigo Ubliciosa, dncimdora, pela 
belleza estranha das paysngen do nosso Minho é 
da Galiza, que é o Bio em grandes na phrose 
gerida de Guerra unque uia mscada 
Verroroso, mercê da. companhia! hespanhola dos. 
horror e ferro de Vigo ai Oremses 

a Vislença portugutia voe tdo! muto be 
ab sudo se do comboio, para ns earrtagens hos. 
Entlialas prssa.se a ponta sobre o sl Malio, us 
DIA ponte indugurada ha poucos mezes e 
oiego-se a uy. É 

“Abi principia a dolorosa via. 
As Bomgens são revistadas demoradamente 
pelo sr. Visio, como à gente do síio chama aos 


agentes fiscaes é o comboio espera abi mais de 
uma hora, defronte d'uma reles estação de ma- 
déira onde nem sequer ha agua para Beber, que a 
aliandega hespanhoia cumpra o seu dever 

pois dessa longa demora o comboio segue 
ronesiramente para: Guilerar, é ati em vez de 
meia hora espera-se uma hora e mais, quando 
Deus quer, que chegue o comboio de Orense, é 
torna-se a mudar de carruagem e torna-se a espe- 
Far, à esperar, a esperar ate que emfim o comboio. 

arte, para sé demorar outra vez meia hora em 
Porrinhos, outra meia hora em Ktedondella cujo 
iadueto passando sobre a villa a grande altura é 
dum effeito magnífico, atravessando depois um 
grande tunnel onde o fumo da machina espalhando- 
Se pelas carruagens quasi que asphíxia os passagei- 
Tos, é seguindo emfim para Vigo, pela margem da 
formosa babia, um caminho pitoresco, magnífico, 
que faz com que se esqueçam todas as agruras da 
viagem. — E 

É depois de longas cinco horas de viagem O 
comboio chega à estação de Vigo, quando, se à 
viagem fosse rapida, bem combinada, sem aquellas. 
demoras, podia fazer-se numa hora sem milágre 
algum de velocidade, 

Estamos em Vigo, emfim atravessamos a for- 
mosa cidude com às suas amplas ruas modems, 
os seus belos edílcios, os seus grandes jardins 
e ao passarmos por um café, o calé Colon, ao ou- 
virmos lá dentro tocar à musica, ao espreitarmos 

uma porta « ao vermos o café cheio de ho- 
mens e de senhoras, tomando. manl-igans pelos 
seus canudos de farinha bem tortada, conversando. 
ruidosamente, abanando-se com vistósos abanicos, 
e saboreando Chocolate que se corta a faca, com- 
prehendemos logo que estamos em trra de Hes- 

anha, 

E ani a momentos descançavamos regalada- 
mente da massada da viagem, nos colchões de mo- 
as do Hotel Continental, cujas janelas se debru- 

para ampla bahia de Vigo iluminada em cheio. 
pela plena luz do luar. a 

Gernasio Lobato. 


CASTELLO DO SABUGAL 


É um monumento interessante, porque, alêm da 
sua antiguidade, representa o unico exemplar de. 
Castello pentagonal que existe no paiz. 

À villa do Sabugal assenta sobre a margem di 

ita do ria Côa, que a abraça pelo 5. e por 
dista 30 kilometros da Guarda, 300 de Li 
16 da raia de Hespanha. É a povoação mi 
portante dos territorios de Riba-Cõa (transc 
os dos antigos); e veio encorporada no quantioso 
dote que em térras e valores de varias ordens 
trouxe para Portugal a rainha Santa, Isabel, em 
128, quando esposou o nosso rei D. Diniz, 

Este tratou lugo de a fortificar, bem como to- 
dos os muis pontos que julgou ao tempo serem de 
importancia estrategica mandando-lhe então cons- 
teuir na extrema oceidental o csstéllo, e pe 
com elle a torre de menagem. 

Isto diz a tradição, que o facies architectonico. 

lo parece em parte confirme 
Todavia, a disposição, e o local da edificaç 
daqueilá importante obra de defeza indazem-nos. 
a recuar para lá de D, Diniz a data da sua constru 
ção. Com effeito, se o castello tivesse sido euifi- 
ado pelo monarêha orador, parecia natural que 
o seu destino seria à defeza da povonção contra 
os ataques dos Iconcass sarracenos, e portanto 
lie seria mandado levantar a leste da povoação 
entre esta € a fronteira, Ora sucede precis 
mente o contrario: isto é, o castello € a torre cr. 
guem-se q oeste da villa, tendo por fosso natural 
o Côa, olhando portanto o interior do pi, 
como sendo atalaias de qualquer ataque das ban- 
das da Guarda ou de Coimbra. 

Mas aínda ha mais. À planta do castello e torre 
é a seguinte: 


x 
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s 
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tado oriental, voltada é fronteira, sobre a povos-| 
ção, e na face oppasta áquella que tem por fosso 
ô rio, Ora as torres d'esta ordem eram geralmente 
o ultimo reducto em que se entrincheirava a de- 


feza, depois de sériamente comprometida. Cas 
hida em poder do inimigo a esplanada do castello, 
refugiar-Se-hiam na torre os restos da guarnição 
para opporem ahi a ultima resistencia, É para que. 
Este cabo se dsse com à cidadela do Sabugal ra 

o evidentemente suppor, O quê?... Que 0 
Inimigo vinha da margem esquerda do (66, dos 
lodos da Guarda, de Portugal emfim. 

Parece-nos pais não desatremar da verdade afhe=. 
mando que o castello do Sabugal seria construido. 
sm fios do seculo at por monareha Icones com 
& imo de prevenir algum ataque dos porte 
zes; e que mais tarde D. Diniz o aproveitou o 
mejhorou. 

É verdade que uma lenda local a 
fecho da mais alta abobada da torr 
armas portugucras com esta inscripção 


ma que no 
veem as 


ea 
Fa tudo O que quizer 


Nós porém não lográmos lê esta quadra, o que 
seria tiver devido à não possuirmos uma longa 
vista de largo alcance. Comtudo, alem d'este facto 
Jeva-nos a mão dar grande credito d authentici 
«bode da quadra os dis seguintes argumentos: — 
à orhographia dos versos, nada, assosnte com 
nossa do seculo xa; no proprio Sabugal muitos 
moradores informam que esta quadra está grava. 
não no fecho da torre, mas sob o arco grande da 
ponte que salva o. Côa, é entrada da villa, é cuja 
Edificação é tambem attibuida a D. Diaiz 

Ha portanto, entre os proprios indigenas, du- 

vida sobre o local onde exite uma inseripção, que 
graphicos o que dá voo 

O direito a pôr em duvida à sua, nuthenticidade, 

tirando lhe 6 melhor do seu valor documental, 

À nossa estampa representa a fuce ocidental 
do castelo, que Hea oposta d Fronteira, No sopé 
do talude da encosta corre. 0 rio 0a, e à melo 
dela sóbe, da ponte para a villa, a estrada, que. 
vem da Guarda, À torre de menagem é duma 
grande altura, — perto de 4o metros; é se 4,6%: 
fampa a não representa mito alta em relação á 
múralha do colo, É porque, como pode ve: 
da plan, à ore ida mto dante Jet mu 

hav pois é auerente d muralha opposta, que fica 
sore a vila, é é a oriental. o 

É de sobejo conhecida a quadra: 


Cesto de cc qui 
Seo o emo do a” 
Novi do Sabugi 


A vily conta, pelo censo de 1858, 1:676, halis 
dantes. É povoação mesquinha, mas cabeça do 
comarca e de concelh Um dos de mais 
dilatada área do pais, conta pura cima de 31:000 
habitantes, distribidos por 44 Ireguexias, 


AA, 


Villa Real de Traz-os-Montes 


Villa freal, essa gentil princeza, filha dilecta do. 
rei lavrador D. Diniz, principe insigne em muitas. 
virtudes, que em 1289 mandou proceder d sua. 
dação, arvorando a em capital da terra de Panoias, 
demora à 41º e 16 de latitude norte e a 1º 20' de” 
Ioogitude oriental do meridiano de Lisboa, 

senta, como mostra o nossa dezenho do nas 
tural, sobre imponentes alcantis, d'onde se disfru- 
ctam bellos e hittorescos horizontes, 

O solo que he serve de base é enxuto, porque. 
os dois rios Corgo é Cabril, que a cercam, correm, 
fundos e vertiginosos: alem disso é toda assente 
em terreno granítico, alto, alegre e arvorejado, com 
exposição ao nascente, sul e occidente, « por con- 
sequencia mimos, de Wma armosplera oxigenada 
é cheia de sol, tanto na florida primavera como no 
ferul estio, no rico outomno e brando inverno, 

As montanhas que corôam Villa Real são as ser- 
ras do Marão a oeste, e a da Machada e do Mezio 
à noroeste. É n'estas montanhas que tomam ori- 
gem os rios Cabril e Corgo, que enlaçam nos seus, 
dmplíssimos braços de crystallina agua a excelsa. 
raigha das villas de Portugal 

Pelo Indo de oeste e noroeste segue o Cabril por. 
entre ferteis « deliciosis campinas na sua marcha. 
para o sul da vila; por leste O Corgo corre entre. 
Vergeis Noridos até à ponte de Santa Margarida, 6. 
e «aqui, depois de formar os celebres Poço Ro- 
mio, Agueirinho e Poço dos Frades, dirige-se por 
declivoso alvcolo, tre profunda e entaliscada pe-, 
nedia formada de rochas graníticas muito duras, 
até ao ponto chamado insui, onde se reune ao Ch 
di, para em seguida, no mesmo leito, irem a 27 


O OCCIDENTE 


am 


hilomeiros de distancia desaguar no rio Douro, na 
extremidade oriental da vila da Regos. Entre es- 
des rio está a formosa cai de Traos Montes 
Fecostada sobre pitorescos alcantis, e sempre gen. 
tilissima como bello dia de primavêra, lumincio € 

eos Variados encamos que oliece d o- 

os pontos que se contemplés 

Qualquer que seja a estrada que se tenha segui- 

o para chegar a Va Rea), u de entr pela nova 
ponte de pedra sobre o Cabril na modera estrada 

Mario e da estrada da Regoa, que convergem 
“m Parada de Cunhos, ou pela púnte de Almode- 
29, a montante da primei, na anta estrada do 
Pérto e Torre de Quimela, ou da de Lordelo, à 
nordeste e montante da de Almodena e ponsão de 

lâmarim, ou, descendo a estrada de Chaves se 
atravesse pelo 'norte e nordeste da villa ns belas 
quintas de'S, Mamede é Montezellos,ou fialmente 
BE passo a ponte a Tipeia obs o Corgo pá 
estrada de Bragança é Subrosa, a Vila Real ale 
ge apresenta-se 105 olhos do visjante como à 
ais risonha dos povoações transmontana. Mas, 
dobre todos os portos de vista, sobresoe o que se 
gos quando sé desce de Mahcus pela antiga 65- 
Arada que conduz ao bairro de Santa Margarida na 
args esquerda do Corgo, como e vêm dez 

ho que hole publicamos: 

Villa Real, 4 quem a mitureza deu a arte supre- 
ma de ser dê ano. para ando mais formosa, Sur: 
Prehende agradavemente todos 08 v 
rangeiros, Quanto a nós, lho desta 

» dando, depois de havermos perco 
raid porte do mundo voltámos, o fim de 
dinnos, a visita, mil lei lo passado nos 
aultearam O espiio; sentimos esse prazer mes. 
Glad de area que sperimenta tod o Homem 

vel, de largas e argiscadas. viagens, quando, 
depois de mil vacvens da fortuna, torna a ver oê 
logares onde na infancia desiructou alegres e se» 
remos dias 

É grande o amor do vilareolense o ninho seu 
faterho, como prova 1 canção popular que, com 
“Verdadeiro sentimento, 


SBN et alegre, 
lotes! 


Tal é a saudade — tormento doce é magondo — 
que produz nos filhos ausentes. 

Do passelr oriental da primitiva vil, deno 
mad Villa Velha, gosa o Visitante um panorama 
Saraeteristico e muito digno de ser contemplado | 
Por quem ama o Dello-horrivel. | 

Fronteiro no passeio vê-se despenhando-se do | 
sito da grande trincheira da margem esquerda do 
Corgo, que serpeia furioso a uma protundidade. 
da 


lo 150 metros, aproximadamente, o ribeiro de Vil- 
lolva, ou da Tourínha, formando uma cutadupa 
imponente é maravilhosa que faz mover mais de 
49 azenhas, denominadas Moinhos de Peneda, 
mados na Ingreme peneuia, ora nua, ora vestuda 
e vidonte vegetação. 

Villa Real, sede do districto, da comarca e do 
concelho do seu nome, é formada por duas paro- 
ehias: S, Diniz, e 5, lro, e tem 67106 habitan- 
tes distribuidos por 1:50 fogos. 

á em 1731 contava esta va, bem digna de go 
sar os foros de cidade, 45 ruas, largas e bem cal. | 
Sadas, alem de im 
Podem ver nas G7itiguidades di Villa Real, que 
JS tempo publicaremos com muitos dezenhos 
do maxaral Tem magos campos, praças, pos. 
Seios um jardim publico, trez conventos é ur 
Colhimento, casa da roda para engeitaidos, um Iy- 
Ceu uma bibliotheca publica, ensa da misericordia | 
com explendido e bem dotado hospital, muitas 
greas E varios Copel, um dolo de infra des. 

revados, paços do 


sáb Elimater 
ride encem 


anos de idade, e o avô materno do auetor d'estas 
Jínhas com 115/em 1853. E 

O principal campo de Villa Real é o denomi- 
nado Campo do Tabolado, onde se encontra o 
chafariz monumental, mandado construir em 1532 


as iravessãs éjos nomes de | res 


Pelo bememerito vilarcalense protonotario, D. Pe- 


dro de Castro, Exa ares campo uma galeria 
coberta, chamada dreos da Praça, que se apoiava 
arg rev de gago, mandada faze po ces 
teia em 1749. Decornva st galeria 
(mete dedo pra dar logar cor 
IE E PE 
Vila Real, cm fórma de mulher, vestida (como 
' guerreiro com 

fo tendo no 


Minerva sob o nome de Pal 
lança, escudo e capacete penn 
pedestal a inscripção seguinte: 


REGALE NOMEM GENO 

MUBORE PARTU EST 

REGIA NON ALITRR NOMISA 
PARTA GERAS. 


as 


ãs alves posa raduzi-se assim = 
O nome de Villa Real que tenho, conquistei-o 
com grande esforeo, Não queiras tolos reses 
SEE : : 
106 Taboado que, fon so anjo 
contento de. Domingos aonde está o mausolêa 
e Encerra os restos mortas da 3º avô patema 
o noso. mas prodigioso artista da palava, af - 
Exoso amigo O mente, cum Ganho Cueio 
Branco, vissonde de Correia Botelho, avultam en. 
tre ouros edilicios as ruas da nobilsima Cora 
do Área, antigo solar doa ese quenes de Vl Real. 
Ene elfo ten solrido molas reconstrueções 
mas ainda conserva um lanço com ameias al 
emas janelas é portas ogives da primitiva com. 
Ee 


Se hu indole do Ocewexre coubesse ampla des- 
eripção, rucreveriamos aqui o que de mais o. 
tavel acaba de ser publicado sobre Vila Real no 
icsonario Poriugal Amigo e Modern por Pinho 
Leal, onde o leitor achará a mais completa e pri- 
morosa descripção que sobre esta villa se tem 
públicado, feita pelo dignissimo comtinuador do 
dliscionario, o nosso presado amigo e companheiro 
de trabalhos na serra da Estrella, o ex dr, Pe- 
sro Augusto Ferreira, abbade de Miragaya, homem 
de grande erudição, profundo saber, carácter ca- 
valheiresco, espirito generoso e coração dedicado 
a todas as virtudes, 

“Todavia, não resistimos d tentação de transere- 
ver para aqui os trechos que se seguem 

«Villa Real desde a sua primitiva, escreve o 
nosso bom amigo, tornou-se um alfobre é tronco. 
de grande p rte da nobreza de Traz os-Montes, 
e dá do Minho e Beira, em manifesta contraven- 


ção do 1º foral de D. Diniz. Teve mais famílias 
nobres da que nenhuma das nossas villas e do que 
à mújor parte das nossas cidades, incluindo La- 
mego é Guimariesa 3 

Em quanto a nobreza « riqueza (antes da inva- 
sto pllloxeica) supplamiava todas às villas é à 
major parte das cidades do nosso pai: 


«Muito poucas das nossas cidades (continua o 


rms 
Um tallogrado. poeta. tranamontano, refrin- 
do se so vilienense defenin-o do modo beguime: 


“Neo Elo das montanhas 
Dea pato cr 
E tem de lee de ore 


Qdo expunha o areas 


A prima Vil Real fundada por ele D. Di- 
id PO bato hoj conhecido por Vila Velha, e 

pese VE direita do desenho atraz do Pinheiruita 

poeira, qua é no primo plata do mesmo 
desenho, cando pela sué posição Nopograpica na 
esiemidad meional da mbdera vila. Nano 
Somprenendeu mais do que o pequeno recinto 
a pimento murado, a egreja dO Din o adro 
ou Logo e cEmberio publ, e ape. 
Ras vii e rasos fogo À egreja de. Diniz é im 
templo venerando pela sua antiguiiade & tradio- 


Ea 
As sepulturas abertas na rochs, denominadas. 
sepulturas dos moiros, umas para adultos, outras. 

a, Creanças, que sê encontraram no terreno 
Eontiguo ao sui da egreja de 8. Diniz por occastão 
de sefzer o cemierio público em bg a 45,e0 
apparesimento de mosdas de bronze châmada! dos 
cio é que não sabeis die e err arabe 
Ou. romanas, porque as possuímos quando apenas 
Eontavamos 18 os de edad; e mais cuidanaas 


Se das idades £o Porto, 
ias vo, Vi cal 


EE era id forma 
Doreio de Portugais 


A. Lopes Mendes, 
e e 
O TUMULO DE D. FREI BARTHOLOMEU DOS MARTYRES 


Na egreja do extincto convento de Santa Cruz, 
hoje parochial de Nossa Senhora de Monserrate, 
“em Vianna, no lodo esquerdo no presbytério, existe. 
uma portada em estilo dorico, de marmore de. 
Cintra, vermelho « branco, é demro diila um 
sarcophago: — «Agui jaz 0 Veneravel D. Frei 
Bartiolomeu dos Mart-res, aquele virtuoso Pres 
lado, que depois de fazer air a sua auelorisada 
voz no Concílio Tridentino, trocou a purpura pri- 
macial pelo retiro de uma pobre cella &'este seu 
convento, onde finalisou seus dias, à 16 dejulho de 
1590, com 72'amos de idade, « 8 depois de bus. 
cai este asylos, 

Sepultaram nto os dominicos em sepultura raza, 
& ficou alguns anos ré que um sou ego e cole 
lega no Episcopado, D. Jorge de Athayde, em 
1007, realisou 9 intento de lhe levantar honrado. 
jazigo, encommendando em Lisboa à pedratia la. 
vrada, 

Soncluio o jugo, ffeetuou se a traslaação, 
“com singulares fest, que concorreram os povos. 
de Portugal e de Galliza, como relata em verna- 
gala phrase o ehronista dá Ordem dos Pregadores, 
Fr. Luiz de Souza, que deu à estampa à Vida do, 
Arcebispo, que o Senado. 
ao convento O Impressor 
anno de 1619. 

À egreja de s. Domingos & o mu vasto templo 


iannez custeou, vindo 
Nicolau de Carvalho, no 


da. cidade, tendo uma só nave; 0 seu fundador 
lançoú-lhe a primeira pedra nos alicerces à 23 de. 
Janiciro de 1266, concluindo-se q corpo principal 


em 1576, porém como os recursos foram min- 
guaniio, varias famílias nobres. tomaram a si O 


L. de Figueiredo da Guerra, 
gg 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS. 


vim 


ennário 
an mono ia 


Os srs, Lowell engen 


é Jos V. Meigs in. 
iminhos. deerço, 
com segurança 


ventaram 6 meio de que os 
Slevados circulem rapidámen 
em curvas de pequeno raio. Este meio Ne ani 
dueção tão usado nas populosas eidades de An 
rea sepemioo est repreceiado em à not 

Consiste em carruagens eylindricas sobre rodas 
nadas para o centro de gravidade do trai 
dle modo que a mesma pressão duquelhs da gu 
china espicialmente € do forgão aver 's resii 
tensa proporeionl pra evita os dscramen: 

Consta o trem de: locomotiva sobre plataforma 
de 7 1/a pés inglezes de largura, com depositos 
addiceiondes de'agua e de chrvãb, esrrusgem de 
jantes de 4o pés de comprimento com duas f- 
loiras de assemos laeraes q uma central forgio 
Às quatro carruagens, incluíndo a machin, São 
gê tema cria, formadas por prnci de 
ferro cuja cpessura É de 3 4.9 polegadas. 

À Companhia. Eleated Malla de Boston 
constrúiu mo proposito de ensaiar o invento do 
sr. Meigs, um Caminho de ferro elevado ou nerco 
com dai milhas de conprdo, com fre curtas 
de 3o pés de raio por 165,240 é 300 de ta 
os restltados Tora muito saisfetorios. 


o occimEnTE 


O OCCIDENTE x 
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== O estudo da flora de Portu: 
ul vas adiantando-se de dia 
lia com o gosto pelas excursões 
boranicas. Não será pois fora de 
ronorito durmos, aqui resenha 
as familias das plantas angyos: 
permias,  monocotsledonias” da 
flora, apontândo. algumas 
especies uteis. Esta  vastissima 


de orgãos de pe. 
idos o nús e soli- 


tarios, com fr 
fponoapermo 
rias e 
E Lemmacea 
lem das Sp 
Setas num eixo carmoso ou cs. 
Pigice: Plantas aquaticas ou pa. 
ludosas. Familia das Zosterai 
Potamogetonaceas, CAroideas 
Typhaceas, rir das Es 
cias, Plantas de res hermaphro- 
dicas ou unisexuncs do perigonio 
rudimentar ou nulo, cingidas por 
dracteus — plumas, glumellas — 
Quasi sempre dispéstas em espi 
as “e tendo. por Íructo um ar 
Eyopso “ou mucula monosperm 
Familia das Grannas é Cypera 
ceas. Ordem das Ensateas. antas 
de flóres hermaphroditas, perigo- 
neo 3 ou hexaphilo quask sem. 
Pre “regular, solitarias, em cs. 
Biga, racymô, umbela ou cymo, 
Svaro infero, capsala polyaper- 
“3a; folhas imcares ou ensifêrmes. 
Familia das Irideaceas, CAmaryl- 
idesceas, efgavenceis. Ordem 
das Elobias, flôres, hermaphro- 
ditas, raramente, unisexuaes, pe 


rigono hexophyllo regular ou ea- 
lix trisepalo e” corolla trpetala, 
solaris ou, racymosas umbella: 
dias ou  verticlddas paniculados. 
Muitos pistllos Nivres, raramente 
E na úloiças > o ovário inero- 
Frueto folicular mono:polyaper- 
mo, raramente comoso indahis- 
ente polyanermo. Plantas aqua- 
ticas. E” pafudosas. Familia «das 
Alismaceas, Butomaceas, Hyrdro- 
“haridegcenes. Ordem “das” Gy 


JO DE FENKO ELEVADO DE FÓRMA CYLINDRICA, INVENÇÃO DO ESGENtEINO sn. Meios 


Vig, artigo “Actualidades Sclentíficas, 


Tusuto ve Fur BaxrioLoxeu vos Manrrues, 
NA EONEJA DO EXTINCTO CONVENTO DE SANTA Chuz, Eu VIANNA DO CastELLO 
Desenho de Ribeiro Arthur 


nandreas; res. hermaplroditas, 
eriomio irregular hexaphyilo, 
spostos em Cspiga, rácymo. ou 
solitaia, Estamos aeadunados do 
estylete, Oyario infero, Capsula 
polysperma. Família dus. Orehi- 

5 Ordem “das  Seiteminea. 
rés hermaphroditas. ou poly: 
nas, perigonio henaphyllo ir. 
ular ou calix trimero e corolla 
amera, em espiga ou 
espadice, Estamea ires, vaio 


ou drupa,polyapermo 
Musactai Ordem das Coro 
Flôres hermaphroditus, 
hexamero quai. sempre re 
em espigas, racymos, umbéllas, 
esmo, panieulas ou solitarins Es 
tâmes 6 livres ou monadelphos. 
ari ho malor numero supe 
mia das mtncomr 
aceas, Colehicacens, Dloitorani 
ces, Silacens & Liliacens. Oro 
dem dos Principes ou Palmeiras 
Flôres diclinas, de perigonio has 
xamero regular collocadas em cs: 
pacides raeymotos, Estames mui 
tos monadelphos. Úvario supera 
Drupa ou baga mono ou treper: 
; es reunidas em 
mas ou “Palmeiras 
De algumas dest 


mocrops lumilis Linneu ou Phoe- 


Tuúmilis de Covaníls,encone 
tra-se nas regiões esteréi, aridis, 
arenosas e rochoráa da Peninsula 
gustral. Em Hespanha chamam. 
lhe palmito, Em Portugal tem o 
none valgar que acima [he démos 
28 cultivada am alguns jardins, À 
Palmeira tamareira ou da egro- 
ja Ploonixdactrifera Lineu ou 
*Pipeni excelstor de Cavanilos, 
califa se em quest todas as quin 


as o 


O OCCIDENTE 


tas é jardins de Portugal. Tem as folhas pinnula- 
“las é os foliolos ensiformes, Os fructos são drupas. 
oblongas da grandeza das ameixas ordinarias. At- 
gumes vezes, em Ática ou ainda mesmo 
na Andaluzia e Algieve à altura de 35 a 30 me- 
tros. Os arabes fazem com as tamaras sem os ca- 
roços uma especie de xarope muito agradavel. Os 
antigos preparavam pela fermentação das tamaras. 
em agua um vinho, que aindo hoje se usa na 
Africa, e do qual se extrae agua-ardente pela dis- 
tillação, que aromatisada diversamente é muito 
usada na Arabia, À farinha de tamaras de que os. 
ambes se servem cómo alimento nas longas peri- 
pgimções araver o deserto, a se cxporl aque 
' Íruetos no sol e seceos são reduzidos à pó. 
Conservam.se assim por muito tempo. O vinho 
de palmeira obtem-se fazendo uma incisão no 
tronco é recolhendo num vaso o succo, que es- 
corre em ubundancia, É doce, mas altera se ra- 
pidamente. A madeira é d 
Comstrueções o as folhas macera 


em agua tor. 
mam se Boas para a fibricação de cestos, esteiras, 
elnpeus, ete. Os periodos dio filamentos com que 


se Bnbricam cordas. Os caroços das tamaras quei- 
mados entram na composição da tinta da China. 
Em Hespanha, reduzidos a pó depoi: 
sados servem para limpar os de 
triumphaes dos heroes e dos 
lhos da tamareira, Familia das 
comalle, Convaliaria maialis Linn, 
Portugal pela fórma graciosa das Hlóres de ex- 
plendida alvura, reunidos em cacho, como perolas. 
globaloss ns qines destacam na côr verde cura 
e duas on tres grandes folhas ovais. As capsulas. 
são vermelhas é conteem tres sementes. As flôres. 
secens servem de esturnentorio e o seu perfume. 
“aproveitado na perfumaria, O Sello de Salomão 
E, polygonatum Linn, tem as folhas alternas, am- 
plesicaules; caule bigumeo ; pedunculos axillvres 
Quasi unilloros, Provem.lhe o nome vulgar dos. 
lineamentos ungulosos em fórma de sello ou de 
sigo; que apresenta o rhizoma ou caule subtei 
rafico, quando é cortado um pouco obliquamen 
Habitu nos sitios sombrios é um tinto humidos. 
nos arredores de Coimbra e outros pontos. Flo- 
resee na primavera, O Espargo hortense, CAspa- 
ragus affieinalis Lino, cujos gréllos sé usam como 
alimento é cultivado has hortas, mas encon 
spontaneo é silvestre nús visinhanças das povos 
ge Canrua menor ou Esparo bra do fo. 
lhas agudas, C4sp, acutifolius, Brotero é Linicu, 
é abusto de caule anguloso, com aculeos line 
res, rigidos, quist igunes e faniculados. Habita na 
Estremadura e no Alemtejo é em toda à zona 
mediterranea, Os pimpolhos tenros desta especie. 
São bons para comer. Os gregas e os romanos. 
como os nossos modernos gastronomos aprecia- 
vam em alto gráu os espargos e preparavam n'os. 
por meio de uma fervura tão prompta que ficou. 
em proverbio  Velocius quan asparagrá coquamtur, 
diz Suetonio. No tempo do epigrammatico M 
tial, os espurigos cultivados nos arrabaldes de R 
venna passavam por serem os melhore 


res. Às polmas 
yres são as fo- 
nilacea 

tiva, se em 


ol oequorea quo erent spa amenas 
So et meta rir ampara 


O espargo é diurctico, mas communica cheiro sui 
generis da urimas, quindo não é preparado com 
Simagre. Existe nó povo à crença de que as pes- 
sons que esfregarem a pelle com o sueco dos es- 
pargos não são mordidas pelas abelhas. O Es- 
patio. branco ou C4sp, alhus Linn, encontra 

“espéntaneo nos arredores de Lisboa é outros pon. 
tos da Estremadura, À Dragocira, Dracaena 
“Draco Willkomm, cultiva-se nos jardins de Lis. 
boa, Porto, ete. Os antigos guanchos das ilhas 
Canárias dedicayamelhes à essas arvores uma es- 
pese de culto, Da casca, escorre pela incisão uma 
materia resinosa vermelha, conhecida pelo nome 
de sangue de drago, que foi em tempo usada na 
medicihia e actualimente 36 servo nos pós demtri- 
ficos e na fabricação de vemizes. À Legação ou 


Salsa parrilha da Europa, Silas: aspera Liam 
É urth, é planta muito espinhosa, dára, secca, 
folhas cordiformes, ovaes 


de ramos anguloso 
ou lanecoladas ; Hóres pequenas, muito chéirosas, 
Brancas, dispostas em cachos terminacs. As plan. 
as. pistlladas dão bagas vermelhas. Cresce nos 
Valldios, por entre as pedras, tapumes, sehes e re- 
aaa Pochas marítimas; Horesce no outomno, 
Jeiy é sudorifica como a da salsa parrilha ame: 
ticana, É muito commum nos arrabaldes de Lis- 
pano E avellos, Espinhaço de cio, Obidos, Cal- 
dom da Rainha. Familia dos Jincaceas. O genero 
fio aresta familia é O jimeis Linneu, mais ou 
Vo o clesmembrado pelos botanicos modernos. 
Es todas as plantas que habitam nos logares 
fomos os juncos são duros, pouco agradaveis 
homladar & por isso fornecem má forragem. To- 


não são insteis, Na Holanda quest que os 
Ciran pare rante ao feras pa RATO a 1 
Slean Pa Tae é esadá oro dlarato e ei al 
fo prrinsis da Frases a meia do Jeneur 
Boi Ri Moya seste par toreias de candeia 
ou lamparina. Em Portugal entre outras especies 
O nn ma De pon dead ie 
O Cio ata ee PDA rn cas 
Aa pu 
arma Brotero, On. placas Lange 
e agi primera e bia 
ras de nos e de regatos. Família das &Musaceas. 
A Bananeira common, “Musa paradisíaca Linn, 
cultiva se com vantagem nos jardins, assim como 
a ea” ariaiadoa A a eee 
chega a possuir folhas de tres metros de compri- 
e e Paotado faro, é com a ePruca al 
So sem Na na as Virtudes no Portos 
e Se Ma quão Lordro esemblires. que 
Po, de e de reaeirenca 06 tlonco, Em 
Dener do as ivo, dona mesa no nvemo; 
na ds Gratdcoctar Acham espalhados 
sbre todo” Globo, mes abundam espesidmeme 
doa ogares Burma da cana tropa pela maior 
foro Eartits ore Ou FONG € né ralos das 
oco AoA Beleza das suas ires & a raridade das 
sp xa geram ao Ago la 
Se aerado, pesso, Um exsmplam for exemplo, 
da onagraeBuns sesqupedale cujas fores são de 
Dera e cam um Sa poNÃO muto come 
prido, não custa menos de 308090 réis. Ha toda- 
Pia podres de mens elevado preço, Falemos po 
Teo pads que ereto espontanes em 
Pot 8 Saem binário Orcs mori Liam 
mono o epa, o 
ii Tendo ra quatro la 
e ooo, Horia ou Ter 
O a o o sendo da neto tai to 
que O ovario, Habita nos prados do Alemtejo e 
é iparica. À Orchide fetida, Orchis coriophora 
Linn, tem o lnbio inferior trifendido, e as folhas 
a. Agha-se nos montês cueareos 
das visinhaças de Coimbra, Cintra, etc. O 
gi 'Orchis mascula Linn, tem as bracteas 
a anbrandsas purparios ques 
domo o ovario: Hobila perto de G 
E potos dos province do nor O 
Siaca na" estrcinidade um, modelo de penacho 
cui do comprimento de Us polegar cm 
Ediara de côr de rosa e de branco, Cresce nos 
muros antigos, montes caleareos. À Orchide py 
roma Lo tem à Tala 
divisão inferior do perigonio com dois corniculos 
o ca Tae e feras, & esporão 
a mos arredores da Has Cu 
SOC Paper sado u de olhas larg 


O, latifolia Lina, acha-se nos prados humidos da 


Beira, Extremadura e Alemtejo. As flóres fórmam. 
espigas eylindricas: as tres lacínias peraloides su- 
periores são conniventes, formando capacete; as 


luas Iaterues muito abertas, a inferior Targa, pon 
túada é ligeiramente dividida em tres lobulos. Além 
destas e d'outras podemos citar a Herva vesps, 
Ophey's lutea Lina, que se acha nos sitios calea- 


reos perto de Lisla, Coimbra, ete. A Herva abe- 
Tha, O 


 seolopax, Brotero na “Phitographia lusi- 
Pe denbamihada. Op. vernixia pelo mesmo 


fi O Açafrão da sua côr e o torna quasi inerte. 
Familia das Cy peracens. À Junça de aheiro, cál- 
hafor, Crperis tongus Lion, tem o colmo folhoso, 


trlangulárs umbelia folhosay sobrecompostas pe 
dunculos pás e espigas alternadas. Habita nos lo- 
gares humidos e paludosos. À 

usada como sudorífico. À rai 
Linn, é com 


foi em tempo 
lo CG. e culentus 
vel. Acha-se nos arredores de Lis. 
sítios umbrosos € hu- 


João de Mendonça. 


me 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CASA DO EXºº sr. 
JOSÉ BERNARDO DE ALBUQUERQUE. 
EM QUELIMANE. 
é um monumento astentoso ou edifício ce- 


ue pel 
assiduidade, tem 
Prestantes portuguezes em ter- 


do seu 


ricanas. 
Jdo pará Africa ainda muito novo, alli tem re= 

o por espaço de vinte anos, prestindo ser- 
Viços 4 provincia, que a sua modesta nos occult, 
Te que ao mente se podem avaliar nas proprio. 
dades que tem edificado e ndquirido, com O que. 
muto, tem concorrido para à desenvolvimento 
material daquele pai. 

“Arcestam. as suis excellentes propriadades em. 
Mussulga, Marronguna e Quelimane, onde tem A 
Sua residêncin, na que fiz. o assumpto da nossa 

avU. 

Sr mia bella habitação situnda em frento dos 
poços Muniipaes no largo do Concelho, À auá 
construção seta e apropriada ao lima, esto. 
elas” pos uma area de 24 metros de fundo por 
34 mudos de frente, além de um vasto armazem 
de meros de comprimento po 0 meros de 
rgura, 

Está, pelo que se vê, perfeitamente tocalisado, 
« é dos melhores edlídios que se encontram em 
Quelimane, onde edificações como asta não abun- 
dm, pela simples razto. da população. europsa 
Sernbito limilnda, os indigenas viverem em has 
ações muito elêmentare que não 5 Fecom- 
meritam mem pola belleza nem pola confortabili- 
dade, 

Eta, circumstanein. mostra, quanto está ainda. 
asragad a civisaço avaguele paz e pornos 
arado, ticuldado que Pa em ae averem co 
Birusções regulares, para o que fam uma certa 
Srdisa de materines eoperarios hnbilitados, tendo, 
Cia geral, que se recorrer 4 Europa para obter 
ta gut cova. 

Por isto se vê que qualquer cdificação regular 
que ge encontça. nã nossa África tem uma impor- 
Seia em diirente do que à primeira vista pu- 
rega, porque ts cdfeação repreenta semp 
Tim tsforio consideravel, é um amor iquele paíz, 
digno de ser imitado, porque só assim se irá po: 
Vdano aquele vasto impário, que 86 tem mingua 
de dedicações que o fáçam progredir e clevar, 
Concluindo a grande obra inieiada ba quatro se* 
Solos pelos portuguezes. 


pa Came 


CHRONICAS DE ODIVELLAS 
v 


À direta abre-se-sos a porta da cosa de jantar, 
uma das mais simples. É uma pequena sala circu- 
Jar armada toda em redondo de imelania amarela 
com passamanes e franjas cor de perola, Meza si- 
His tambores doiraos com assentos de ville 
amarelo e passimanes de prata, placas de es- 
pelho doiradus, bufete de charão negro é oiro, 
Entrémos agora nos aposentos que eram 05 ver- 
dadeiros templos da divindade all adorada. À dona. 
“sta ola passa no cerca a su oioidnde 
acompanhada pela sua irmã. O rei despacha em 
Lisbon com os seus secretarios de Estado, e, em- 


O OCCIDENTE 


as 


quinto elles lhe falam mas negociações d'Abxila- 
apelle, pensa sua magestáde provavelmente nessa 
sltova mysteriosa, rresse ninho de sadae oiro, onde 
Se abrigim os seus amores, e onde vamos igora 
Penetrar furtivamente, 

Logo de começo uma coisa nos surpreende 
formem no mesmo quarto Paula é Maria da Luz! 
Ha aqui um requinte de deyassidão, e passam se 
Neste quarto as scenas lubricas é infames desc 


Both 
lombier quando conta 
Sarah Bernhard Ou, pelo comem 


Entremos em todo o caso. À armação dessa es- 
Plendida alcova é toda de melania carmezim, é à 
melania era uma fuzenda que então se usava de 
deda ondcada, porque ainda tinhamos nesse tem: 
PO O costume de darmos ás fazendas nomes p 
tuguezes, em vez de importarmos de França affe- 
Ftidamente os damasses, e 05 moirés, e 68 fou- 
fards. A melania pois eta, como dissemos, uma. 
fazenda de seda ondeada, é de melania carme; 
tom franjas e galões de' oiro era à armação do. 
quarto. Dois espelhos enormes vestiam duas das 
Paredes, abrungendo-as toda im aquelles es- 
Pelhos de Nana, tão amorosamente descriptos pelo. 
Tomancista francez, aquelles espelhos diante dos. 
A Nana mirava a sua nudez formosa e impu- 

lia. Na terceira parede, por cima da porta, um 
felogio, que acompanhava com a melodia vagarosa. 

os iminuetes as seenas de que esse quarto era 
Teatro é mudos espectadores esses maravilhosos. 
Moveis-contadores de charão negro e oiro com pés. 
£ topetes de talha doirada, bufetes doirados, cadei- 
Tas Carmezins com pés € braços de talha doirada 
“ passamanes de org; 

im placas de espelho doiradas ardiam discreta- 
mente is velas coride rosa que iuminavam doce. 
Mente o quarto mysterioso, Ào fundo o lei 
Bau santo da freira ostentava-se com extraor 
Fla apulencia debaixo da sua armação de se 
Méxim com sobreceo em apanhados, franjas e ga- 
Jos de giro, O leito é de esculpturas envolto n uia 
limima de prata doirada que de abre por tres par- 
tes, ns esculpturas de oiro macisso em relevo re- 
Presentam santos, porque, não. contente de os 
fonsarvar no oratorio Weisa profana Íreirs, até 

. Joio V os levava para alli a serem testemunhas 
£ Protectores dos actos menos edificantes d'este 
mundo, É verdade que para o dia do juizo final 
Atranjou D, João V umas testemunhas que lhe hão 

e dr agua pel bu, pe 

roupa dh cama era o que so poderia esperar 
e todos estos csplendores lençues de Hollanda 

iosas rendas € crespos travesseiros, co- 
é colcha de seda-florão de fios de 
era cgualmente rica, e só não 
rata doirad, 

sabeceira emfim dos dois leitos (que até a es-. 
tas minuciosidades desce o redactor desta precio. 
Sa descrinção) viam-se os bufetes de eharão doi- 
Tá, com um pano coberto, e em cima do pano. 
tm prato de prata da Alemanha, 

Eram de prata emfim esses urensilios myaterio- 
OS que representam no, quarto de uma mulher 
formosa, ao Indo do que há de mais pocteo € per- 
Amado, o que ha de mais prosaico e de mais de-| 
Bradante para a belleza ideal, Estas periphrases. 
Svittcas o huctor que vamos seguindo, que não re- 
Sua diante do nome proprio. 

O que porem cora e completa esta singular 
mistura dO sagrado do profáno é que entre as 

luas camas havia duas pias de prato, adivinhem 
“om quer 
io! podem devanciar o que suppozerem de 
exteavagante e mais odioso, de mais re 
te e de mais torpe, de mais sacrilego é de mi 
to, & não podem imaginar o que é que o rei 
Íreiratico mandou collocar ao pé do leito, ande 0º 
isgebia nos braços níveos a freira gentil que o en- 
eiticara Não podem suppôr o. que era que tinha 
alli ao lado da cama onde praticava 9 maior pes 
sato que um catholico podia comanétter a vlola: 
ço So potes ais sagrados, o padirio mis 

Filego a profanação dê uma castidade que se vo- 
fra a Debs, o adultério emtim com à esposa de 

Christo, seguindo a phrase consagrada. Já era c 
so que Issistissem immoveis ds scenas que alt 
Se Passayam os miseros sintos de oiro múcisso, 
os eae lima ro É para so mus espamtoso 

is cingalar. AO lado da cama de soror Paula, 
fa amesma forma que ao Ido da coma de sua irmã, 
via uma pia de prata... com agua benta! 

E medonho, nd é verdade? Eniquanto em Odi- 
Jelias o rei fteiraico tinha junto da cama, onde 
'mpudentemente peceava contra as leis mais sa- 
Sradas do catholicismo, agua benta, queimavam-se 


judeus no Campo da Lá, a Inquisição dominav 
pais, e o mais insignificante peccado era púnido 
og mais orrve tortura o no 

Para que servia a agua benta s'aquell logar? 
Nem quéremos imaginal o! Seria possivel que a 
proveitassem para odiosas abluções? Tudo se po- 
e acreditar, porque-a nós, homens de hoje, é-hos 
impossivel comprehender o que se passava nos 
espiritos dos homens do seculo xvat, desse seculo 
em que o catholicismo e o mocarehismo tinham 
chegado, à força de se requintarem e de se exag- 
Eerarem a uma degeneração pasmosa, em que, da 
mesma forma que o homem volta na velhice nos 
Tabitos e quasi ao pensar da infancia, assim o ca- 
tholicismo se transformara em fetiehismo, e à ve. 
neração do soberano no culto que aos despotas 
consdgravam os povos nas primilivas monarenias 
dar Ásia 


“Pinheiro Chagas. 
E 
A expedição ao Muata Yanvo 


WContnsao do m*273) 


Desde que constou no interior que a expedição 

se dirigia dquele Estado, passaramse mucestos. 
ue haviam de ter uma importancia capital no seu 
lestino, 3; 

Quando chegaram ao ponto que ficou denomi- 
nado Cidade do Porto havia trez mezes que all os 
esperava um D Sebastião, da Lunda, do qual éne- 
cessario fazer especial menção. 

D. Sebustiãio é um personagem que se achava. 
expatriado havia cerca de doze amos, é oo qual 
pertencia q governo do Estado pelo falecimento. 
do Muata Yanvo Muteba. Este fora envenenado 
para entrar em seu logar Xana, 0 qual foi morto. 
para ser substituido por Quibinda, mas como este 
tão agradasse foi tambem morto para lhe sucee- 
der Cangápua.Foi por fim Cangapua mandado ma- 
tar para entrar no governo 0 netuol Muata Yanvo 
Muriba, irmão mais novo do Quibinsa, O D. Se- 
bastião referido, 


sem, porque nesse caso esperaria e seguiria para. 


de Nrova, à sabendo que a expedição tinha che- 
“gado é margem direita-do Chang, estação Costa 
ESiiva, partia Wall para o Cass, para onde 
Sabia que ela se dirigia, 

Não se tinha feito siglo da marcha, mem era pos. 
sivelfazelo, porque, desejando seguir pouco Mais 
ou. menos um determinado paraiflo, era natural 
que se fossem tomando informações pelos diver- 
vês povos muto pencigalmente com pente de 
Linda. Or, logo. do. principio, em, Malinge, se 
apresentou do chefe um Eacuata emb com quem 
cl era cm relações é a quem presos bora 
Serviços que elle fot aproveitando em favor do 
deu D, Sebastião. 


homem já de cincoenta annos, havia apparecido e 
vinha reslámar 05 ses direito 4 posse dh Rovers 
no do Estado, e agora apoialo pelo seu smigo 
Muene Puto, em cuja companhia vinha. E 
facil de ver em que complicações este movi- 
mento político ia envolvendo a, ão; sur- 
giam dificuldades para a marcha, por isso que 
algumas povoações de Lunda fugiam á sua appro- 
xiração, por sipporem que os Gapediciomrits os 
cnganava e os queriam levar comto escravos para 
o movo Muata Sô com muito rogo € a muito custo 
de podia arranjar Um ou outro carregador, e sto 
at dr de povo em povo, jornadas de não mais 
e trez dias 
“Ganhando tempo, os potentados dos terrenos a 
leste, rétesado-se do novo. Moura, € informados. 
sempre da marcha da expedição, foram mandando 
Sempre seus representantes acompanhados de pe- 
jeãos presentes, em signal de amisade, mostuim- 
do a sus adhesão e Gs desejos que teta de que 
Quiunsa Vamo (D. Sebastião! apresse a sua mue. 
ch, à fim de tomar quanto antes posse do Estado, 
por'isso que todos estão muito descontentes comi 
Sabina, O neta] Muata, que os expoli 
dutos enórmes (tambem porá já se conh 


cisto, 


& tem feito matar os velhos é grandes potentados 
do Estado, cercando-se de creanças, dando tam- 
dem muita força aos guiocos, inimigôs declarados 
da Lunda. 

Estas embaixadas e presentes e protestos de ade 
hesão tinham-se sempre continuado até à data das 
ultimas noticias, 28 de novembro do anno passado, 

Na dependencia dos potentados para ileançar 
carregadores, e ouvindo todos os dias 0 que se diz 
xi a respeito das questões do Mu viu-se o chefe 
em grandes embaraços, sem saber pelo que se bu. 
via de determinar. 

O desasocego de espirito era constante. Debalde 
se tomam pareseres, se consuliam mappis e car- 
tas, deilicientssimas para aquelas localddades, As 
entrevistas com povos diversos e seus enviados. 
amiudavam se, ora são bengalas, ora quiocos, ora 
lundas de diferentes porentados: os carregndores 
de diversas proveniencias, à variedade de serviços 
é de estudos, é a política ainda no meio da Africa a 
envolvel os nas suas roscas pestlentes. 

Tudo isto trazia os nossos expedicionarios alte- 
rados, excitados, temerosos, e um pouco vagos nus 
suas resoluções, e comquanto nas noticias que nos 
enviaram sejam um tanto mais largos do que nas 
outras muito concisas que temos visto publicadas 
em varios periodicos, todavia ainda nas que temos 
presentes se encontram a cada passo expressões 
como estas: seria longo contar tido; não tenho 
sido mem posso ser muito extenso, etc ele, O unia 
£o recurso que teem a tomar no melo de traba- 
lhos demasiados, e em regiões como nquellas, é 
entregarem se d ientura, & recordrem ae de que 
estão: representando no ultimo quartel do seru- 
Jo xix 0 papel dos cavalliros andantes dos secu- 
Jos xty e xv, e confiarem em Deus, na sua con- 
seiencia, na sua razão, e um tanto nás suas armas, 
ainda que de pouco lhes poderiam servir, se os in: 
numeraveis povos que os rodeiam 05 não tivessem 
por amigos. 

O nosso dedicado informados, no falar.nos das 
diliculdades, duvidas € perigos que os cercavam 
messes momentos, conclue: = Assim nos deixa: 
mos ir esta aventura, que outra coisa não, é O 
que estamos fazendo, é que em qualquer paix ci- 
vilizado nos podera já ter sido bem fatal! 
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JB, 


outras part m sentido, 
ha mais de um mez, varios tremores de terra que. 
teem produzido, alem de muitos prejuizos mate: 
riacs, perda de muitas vidas é muitos ferimentos 
O número das victimas em toda a Grecia tem si- 
do, até ás ultimas notícias, de mais de trezentos. 
mortos e de seiscentos feridos. Em Rougieyna Ar- 
eli, tambem no dia 7 se sentiram dois grandes 
abalos de terra, Nos Estados Unidos a maior ca 
tastrophe foi em Churlestown. Durante alguns dias 
sentiram-se varios abalos violentos, causando logo. 
& primeiro a destruição de muitos editicios, e o 
incendio de uns vinte, Dois terços do bairro mer 
gantil foram destruídos, a cidade está comple 
mente em ruinas, Por cinquanto as listas olho) 
davam sessenta individuos mortos e 
feridos, mas já se sube que ainda não é esta à ci 
fra deliitiva. Os navios ancorados no porto nada 
sofireram; têndo se O mar conservado tranquilo, 
aperar do movimento vir do sudueste, Os prejui” 
5 em cr 
ni llrs, Parou à marcha dos 
não saindo della nem chegando à ella nenhuns 
Jurante 


gui tempo &e 
timas sotterradas nos connfcor 
do corrente ás 11 horas e 55 minutos um repellão. 
| siolemisimo deitou abaixo. mais slgurmas Ensas 
eps os es estão parados nas 8 horas e 40 
inutos; os edificios publicos destruidos em gran-. 
de parte, os habitaites domindo em butracas 
| pelos campos, e começava se a sentif fome. O 
| mesmo que succedeu entre nós em 1755. — Cor- 
ria o boato de que a cidade de Sumimervilie es 
fava tambem em runas, é de que faia equal 
mente muitos estragos é grande dumero de vit. 
ms no leste di Georgia é mas duas Carolinas O 
| tremor sentiu-se distinctamente em muitos outros 
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AFRICA PORTUGUEZA — Casa vo ex>* sn. José BerxanDO DE ALnUQUERQUE, EM QueLiMaNE 


pontos, nomeadamente na cidade de Colombia, 
ne fitou destruida, havendo grande numero de 
hortos e feridos. Esquecia-nos dizer que no dia 4 
“lo corrente pelas 10 horas e meia da manhã co- 
magou a cui sobre Charlestown Uma Verdadeira 
Chsva de pedras miudas, sem saber donde provi- 
nham, & que vinham, com al força que penetra 
Van ha tra, Este plhenomeno durod alguns mi- 
Nuts, chegando a Cobrir ruas, praças e telhados. 
Cont lia imada da espessura” de dois atras cen 
fimatros, À impressão & terror que causou nos ha 
bitiates foi grinde; sem que se tenha podido ex- 
plicar a causa de tão extrgordinario successo. 
a rcsneR. E caperado em Lisboa O 
pese August Esopoldo Pipe Maria Miguel 
bra Roglae Gonsaga de Branca Bourion 
segundo filho do, duque de Saxe Luiz Augusto 
Aria, almirante da marinha brazileica, e da prim 
ceza |, Leopoldina Thereza Francisca de Bragan- 
a Bourbon filha do imperador do Brazil D. Pe- 
Talcéida em 1871. O principe é of 
marinha imperial do Brazil e vem à 
veta brasiiira Almirante Barroso. É 
erado em LisbOa, na proxima peimave 
Bica 1 da Suecia principe muito ilustrado e de 
na grand prodgeção pelas seiencias, artes é 
eras 
'Bavas pe mura, Caebrou.se no dia 12 do cor- 


rente, no castello de Sigmaringem, à festa das bo- 
dias de prata da infanta D. Antônia, irmá de S. M 
eltrei D. Luiz, casada com o principe Leopoldo 


de Hohencollern. Foi uma festa de familia a que 
assistiu elerei D, Luiz, que alli se achava de visi 
À infanta D. Antonia Maria Fernandes Michs 
Gabriella Raphacla d'Assis Anna Gonzaga Silveira 
Julia Augusta de Bragança Bourbon, duqueza de 
Saxe, nasceu a 17 de janeiro de 1845 e casou com 
o principe Leopoldo Estevão Carlos Antonio 
Gustavo Eduardo Thavailo de Hohenzollern a 12 
de setembro de 1861. D'este casamento nascer; 
tres filhos: o principe herdeiro Guilherme Au- 
gusto Carlos, hoje tenente do 1.º regimento da 
Ebarda prussianas o principe Fernando Victor & 
Elprincipe Carlos Antonio. O governo portuguez 
feleitou, pelo telegrapho, a nobre filha de D. Ma- 
ia li, a que sua alteza correspondeu em sentidas 
Phases de reconhecimento á Sua primeira patria. 

Ogrescra no Jabra BoTANICO DA UNIVERSIDADE. 
ve Gonna. O infatigavel explorador sr. José de 
e sieta olfereceu ao Jardim Botanico da Univer- 
Ascde dois caixotes, que vieram no vapor Ben- 
asa, com productos zoologicos, botanicos e par 
feuntilologicos, colleceionados nús suas continua 
das excursões pelo sertão af 


(Segundo uma photograpta de B. Ki) 


Casamento no ixraxTE D. Arronso: À imprensa. 
estrangeira tem-se referido com certa insistencia 
à um projecto de casamento do infante D. Affonso. 
de Ponugal, com a princeza Luira de Gailes, ilha 
terceira do principe de Galles, ou com à princeza 
Henriqueta Je Flandres, filha segunda do, conde 
de Flandres, irmão do réi Leopoldo 11 da Belgica, 
é sobrinha por alfinidade da infanta D. Antonia. 
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Recebemos e agradecemos: 


Revista da secção da Sociedade de geograp! 
directo dr, tmn Zeferino 
ro. Type lith. de Moreira. 
rua da Quitanda, nº s11.e 1134 
7885, Encerra este fasciculo um importante artigo 
do sr. Zeferino Candido, Política colonial, no qual 
analysa o modo como (oi resolvido este assumpto. 
pelo tratado de Berlim, é o novo principio de di. 
Peito internacional. que delle surgiu, Mostra as 
vantagens que d alli resultaram á França, é Alle- 
Tnanha, á Bélgica, e quanto ao.nosso paiz, que foi 
D bode expiatorio, diz: Portugal apenas teve a 
Pantagem de perdêr tudo. Os seus territórios e 
Homínios foram reconhecidos ou livres e pertença 
de todos, ou francezes ou delgas. À conferencia 
ão foi inteiramente adversa a 
jarismente o illustre escriptor, porque sempre lhe 
concedeu 0 direito de ficar com uma parte do que 
Gra seu e ficou com 05 seus limites demarcados e 
fixos. — O. serviço melcorologico nos Estado 
Eidos, pelo sr. Cruls. — Um interessante artig 
> Roberto Dias e as minas de prata, segundo no- 
vos documentos, pelo st. Capistrano d' Abreu onde 
Je acham preciosos documentos sobre este cu- 
Fioso ponto da nossa exploração e administraçé 
Coloni, bastante baralhado por alguns bistotia- 
dores. > 24 expedição de Capello é Ivens, ete. 
Penitenciaria central de Lisboa, Relatorio apre- 
sentado. ao Tlm: é Exmo Sr. Ministro dos Nego- 
dios" Ecclesiasticos é da Justiça, pelo director 
Seronymo da Cunha Pimentel. Anno de 1885. — 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1886.=— 8. francez de 
171 paginas. O decreto de 20 de novembro de 1884 
nb seu art. 45, impõe ao director da penitenciaria 
&obrigação de enviar ao governo até O 1º de 
março de cada anno, um relatorio de administra- 
São da cadeia no anho antecedente, € o primeiro 
Sirector d'elia desobriga-se deste encargo por 
maneira honrosa. Nomeado director encontra-se 


4 frente de um edificio diaquella importancia e 
magnitade sem ter a planta d'elle, que debalde ro- 
questa; encontra os encanamentos do gaz em mau 
Estado é tambem lhe falta a planta d'elles, para po 
der acudir aos pontos estragados, e tem que desistir 
esse. empenho, reformando a canalisação, sul 
sxituindo-a por gutra de ferro não conhece Igual 
mente à canalisução da agua, é quando lhe appã- 
recem os primeiros presos, a à de setembro de 1885, 
encontra-se nestes embaraços e não obstante às 
prescripções de toda a especie edificio 
Em multas partes não satisfazendo com 
ou algumas de suas partes não poder 
se go numero de reclusos que tem à d 
meira partida d'estes recebida no referido dia é 
numero de dore, e n'esse mez recebem,se mais 1 
no outubro seguinte 5, em novembro 39 e em de 
Zembro 17, findando pois o anno com Ba presos, 
cujos erimes, sentenças, naturalidades, grát de in 
Strueção, e mais circumstancias vem cspressas em. 
mappas ilustrativos, havendo a notar que d'elles, 
São Mespanhoes. quisi a sexta parte, Organisa O 
director as divers is officinas de trabalho, á custa. 
de improbos & indefessos cuidados, bastando men 
cionat que o Ministerio das Obras Publicas para 
lhe fornecer. tros bancos de carpinteiro. gastou 
cinco mezes, ao passo que logo que à officina de 
carpinteiro poude trabalhar é que auctorisado pelo. 
Ministerio da Justiça poude comprar madeiras, se 
fizeram dez em poucos dias, Estão organisadas as 
officinas de sapateiro, de carpinteiro, de esparteiro,, 
de guardasoleiro, e esperava organisar a de sor-. 
ralharias mos é nécessario procurar venda aos pro: 
Quetos, apresentando para isso alguns alvitres. Ao 
mesmo tempo distribula-se nos presos instrueção 
litteraria e religiosa conveniente, e já com grande 
aproveitamento. “Tem havido todo o cuidado na 
hgiene e hoje, mesmo os banhos, que ao princi- 
plo os presos isavam com desgosto, não são tão 
fal recebidos. Emim o relatorio mostrando os de- 
feitos d'este estabelecimento nascente, patenteia ao 
mesmo tempo como um funceionario zeloso, in 
teligente, e todo dedicado do seu ministerio póde. 
atenuar esses defeitos, melhorar o serviço, regu- 
lamental o e estudar todos os pontos d'elle, para. 
propôr 05 aperfeiçoamentos e reformas que julga 
fecessarios, afim de se tirar d'ele toda a utilidade. 
Deve ser lido por todos tão interessante relatorio. 
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Reservados todos os direitos de propriedade 
littararia o artistica. ; 
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